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Introdução: A presente temática dedica-se à dignidade do nascituro, em questão 

de discutir o direito à vida do nascituro desde sua concepção, como assegurado 

por meio do Código Civil e pela Constituição Federal aos direitos fundamentais 

reconhecidos e positivados de forma individual e podendo também ser coletivo. 

Sendo assim, nada pode infringir garantias e direitos do nascituro, em sua formação, 

ou seja, obter a proteção à vida desde a fase intrauterina, se, porventura, vier a 

nascer com limitações e imperfeições, mesmo que, por acaso, a escolha da mãe 

gestante seja o aborto eugênico. Por conseguinte, necessita-se que seja exercido a 

compreensão do aborto eugênico e como são refletidos os efeitos na vida do 

nascituro, haver uma explanação sobre a dignidade do nascituro desde sua 

concepção e amplamente entender a dignidade de ambos os lados perante os 

tempos atuais, sobre sua liberdade individual de escolha.   Objetivo: Diante disso, o 

objetivo geral consiste em investigar solução ao tema proposto e verificar, com 

base na lei, se a opção pelo aborto eugênico poderá ser considerado um crime 

contra a vida ou se trata de segurança e prevenção à vida. Trata-se do direito 

fundamental do nascituro em obter o direito à vida, mas também tende-se, por 

meio da amplitude, analisar a dignidade da mãe gestante sob sua escolha, pois 

ambos devem ser analisados com seus direitos.  Método: Na elaboração da 

pesquisa será utilizado o método de abordagem qualitativa, com a finalidade de 

interpretar os fenômenos no meio do processo, isto é,  apresentar uma reflexão 

como resultado, logo, o método dedutivo, tem por objetivo discutir a amplitude 

sobre tais temas que são incompreensíveis e delicados de chegar-se a um 

https://portalperiodicos.unoesc.edu.br/siepe


 

 

04 a 08/10/2021 | ISSN 2237-6593 

https://portalperiodicos.unoesc.edu.br/siepe 

determinado opinião. A natureza da pesquisa será de forma teórica com 

característica analística e crítica, consequentemente, as técnicas de busca de 

informações embaçar-se-ão na bibliográfica, por meio de livros, doutrinas, revistas, 

artigos científicos, sites jurídicos e a legislação, já a técnica documental, far-se-á, 

por meio de legislações específicas e leis em geral. Contudo, tem por sua finalidade 

refletir em amplitude os embates dos direitos assegurados para ambos.  Resultados: 

Por conta da constância relevância do assunto, visa-se aprofundar a discussão, 

promovendo reflexões sobre a dignidade do nascituro e da mãe gestante que 

passa por um processo psicológico, no qual, reflete se aquela decisão foi correta. 

Quando a mãe opta pelo aborto eugênico, o rumo da sua vida muda 

completamente, logo, é olhar com amplitude de forma, ética e moral sobre as 

políticas públicas que são dialogadas pelos tribunais superiores.  Conclusão: 

Entende-se que o nascituro deve ser considerado uma pessoa possuidora de 

direitos, no qual, quando estando na vida intrauterina, deverá se fazer parte da 

humanidade e adquiridor da vida digna como pessoa humana, logo, não aceitasse 

que seja violado, mas sim, com a garantia à proteção desde a concepção e desde 

o nascimento com vida. Avistou-se que o direito à vida é um dos fundamentos 

primordiais para todo ser humano e a teoria concepcionista é uma das que se 

entrelaça conforto preceitua o Código Civil em seu artigo 2º "A personalidade civil 

da pessoa começa do nascimento com vida; mas a lei põe a salvo, desde a 

concepção, os direitos do nascituro". 
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